AGNES AYRES 
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A “Revista da Semana 


associará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 


À maior loteria do mundo 90.000 contos de premios 





A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reatingirá este anno proporções 
nunca egualadas por outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 90 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda, 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS ENTRE OS QUAES 





1 DE 15 MILHÕES DE PESETAS 18.000 CONTOS | I DE | MILHÃO DE PESETAS 1.200 CONTOS 
1 DE 10 MILHÕES DE PESETAS 12.000 CONTOS || | DE 500 MIL PESETAS....... 600 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS 6.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS....... 360 CONTOS 
I DE 3 MILHÕES DE PESETAS 3.600 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS..... 300 CONTOS 


A' semelhança do aquela fizera em sete annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Mudrid tres bilhetes 
da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, 
respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas ce na mesma proporção estabelecida nos annos anteriores, 


ES E STE E 


+ 
NM 
A distribuição dos premios pelos 1.000 | 
assignantes de cada série será feita | 
nas seguintes proporções: | A remessa da 
| 
| 








ao 


Para que me- 
lhor se apre- 
henda a van- 
tagem de uma 
assignatura 
da REVISTA 
DA SEMANA 
bastará dizer- 
se que por 
50$000, preço 
da assignatu- 
ra, fica-se ha- 
bilitado aos 
milhares de 
contos de pre- 
mios de uma 
loteria cujo 
bilhete custa 
actualmente 
cerca de tres 
contos de réis. 


importancia 


da assignatu- 


50 */, PARA A CENTENA ; 10 º/, DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS ; 
40º/, DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


ra deverá ser 
Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o | feita á geren- 
grande premio de 15 milhões de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA | cia da REvis- 
SEMANA, Os assignantes receberão ) 7 
| TA DA SEMA- 
O assignante possuidor da centena, 7.500.000 pesetas (9 000 contos 
E | NA, Rua do 
approximadamente). | 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas, 166.606 pesetas | Hospicio 103, 
(200 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes, 6.060 pesetas (7:3008000 
à mada tal, cheque ou 
pproximadamente), | 
| ordem contra 
Ao leitor acudira talvez uma duvida, pois 0 assignante que ticar com o 
numero da assignatura correspondente à centena de numero É quem teria | 
todas as possibilidades de ganhar os 50 % do premio. Para evitar esta | 
desegualdade o numero que regulará para a distribuição do premio que | 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da REVISTA DA SEMANA não | 
será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do | * | 
| premio da Loteria do Natal da Capital Federal | 


ee) px, 


em vale pos- 


qualquer casa 


desta capital. 








IA 


PRA mes So pa 























Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas nume 
radas de 001 a 1.000 com direito a particindeo no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete 
a respectiva série 


La SERIE 2a SERIE 3.4 SERIE 


51.695 3.560 25.526 


Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados no Banco Hispano-Americano de Madrid. 


ASsSIGNAR, POIS. 4 REVISTA DA SEMANA 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE 
A GANHAR 9.000 CONTOS. 


As assignaturas encerram-se no dia 20 de dezembro. 
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CINEMAS 
UMA NOVIDADE DE GRANDE IMPORTANCIA PRATICA 
Dispositivo com ! 
neandescentá 





Marc Ferrez Filhos 


Rua da Quitanda, - 21Caixa Postal 327 
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—A VCNDA EM TODO o BRASID— 


PERPUMARIA É OPES 


PRAÇA E gs 





Para espinhas, sardas e 


RUA URUGUAVANA 
- 44 - 





manchas BORICAMPHOR 
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O Fortificante Mais Perfeito 


Opinião de um grande scientista uruguaso — 


mpletamente 
Para mim elle tem 








Caleifica 10.º Evita a Tul 


Recommendado aos Velhos e Moços 


O VIGONAI 





idade 


Especial para Senhoras e Senhoritas 





F inidade f t ad did 
CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO ! 
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o descobrimento de 
Don e, fretando um 
vacht, parte imme- 
diatamente em busca 
da ilha indicada por 
Don 

Emprehende uma 
em de explora- 
consegue des- 
rir à ilha myste- 
riosa. Ahi é Don 
quem se embrenha 
pelas mattas e vem 
nal, a encontrar 
elvagem 
agora 
rara 

















a pequena 






Lorraine 
uma moça 
sura 
naquelle 
ento conservou di 
o espirito infanti 

Então, para que 
Lorraine pot 
pouco fosse pe: 
do os habitos de sel- 

- pud 
ental-a á 
2 Sr. Erza 
1 passar um 
mez naquella” ilha 

Durante esse tem- 
po. Lorraine, que 
| o primeiro 
momento sympathi- 
sára com Ma 
Kay, ainda mais se 




















res 


























affeiçoou a elle 
fur 
brime 

















O Gigantesec 


enhora 
1r mais 


dessa 
cen 
rami 


stações 


M ho f r r m na oito 
12.6 r a bôa s 
não « » preci 
| ruem 
A á I s vêr 
1 N sr uma 
| moças cheia capricho: 
cçã tuc vem da 
tencia t it ; à quem quer que 
do Marjorik Ape admoe 
casal, fazia e conselhos 








casa de sua amiga 





s, entregava-se 














































macaco affeiçoúra-se 6 creança 


js: prazeres, sahindo todos os 
dias, ou antes, todas as 


para só voltar de madrugada 


O Sr. Mack 
trario de sua preoceu: 
pava-se em extremo comsigo 
mesmo e principalmente agora 
em que andava perdido de amo: 
uma linda boneca de 
prazer, a quem mimoseava sem- 


noites 


Hadley 


esposa 


ao com 


res, por 








pre com lindos « 
sentes 
À noite, o paiia para um lado: 


a filha para o outro e somente 


custosos pre 


a Sra. Hadley ficava pacata- 
mente em casa 
Marjorie, andava sendo re- 


questada por um jovem bohemio. 
IXent Merrill tendo isso lhe va- 
lido severa reprehensão da parte 
de seu pai, que conhecia a re- 
putação duvidesa de Kent. Mas 
à louquinha, fingia não ouvir € 
continuava sua vida trepidante, 
multiplicando com Kent 
pas cavallo e as longas 
excursões automobilisticas, sem 
fallar nes 





os 


bailes, etc 

Certo dia, Marjorie recebeu 
um telephonema de uma jovem 
fôra sua companheira de 
cellegio. [Esta convida-a com in- 
sistencia para passar uns dias em 





Su 


sua casa. O Sr. Hadley não 
concordou com isso, mas Mar- 
jorie não incommodou 
c eceultamente, vai à casa 
de Lila, Esta tinha uma vida 
um pouco mysteriesa. Morava 
osinha, mantinha grande Juxo! 
e ultimamente, segundo con- 
tára a Marjorie, andava apai- 
sonado por um tal Stanley. que 
não cessava de lhe fazer surpre- 


as Com ricos presentes 
Como poderia Marjorie imagi- 
Sr. Stanley 


nar que esse não 
cra eutro senão seu pai, que dera 
nome trocado á gentil Lila 
Entretanto a Sra. Hadley 
continuava a acreditar na sin- 
ceridade do marido, não o jul- 


gando capaz de enganal-a 
um dia, O acsaso fel-a 
a triste verdade 

Escovando a roupa do marido 
deparou com um lencinho per 
fumado. um grampo c outros 
objecres. que não deixavam a 
menor duvida acerca infide- 
lidade do marido 

E ella prorompeu em sentido 
pranto e, pela primeira vez seu 
espelho: fel-a pensar um pouco 
no desleixo em que até então ti- 


Mas 


conhecer 





da 


(Convinúa na pagina 32) 
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Kent 








im: vez de telephonar 


para 
em a: 


istir as cu 





telephonara 





para 








comprehendia 








ANNO-N.247 — 


agora que não nutria por Marjorie um simples capricho 
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Pennas de pavão 






































Eilm da Universal; com 
A 
pistRARUI 
time Doe Diria w CLIN 
Loc 
Jerry Chandler Cutpen | 
DI 
Fio George Grom Fan 
CETI 
André Fuller WarD CRrant 
Dr. Chandler Emeirr inc 
Lionel Clarl Prince Yo 
PROUBETZA 
Jerry pa Jotad 
istível vocação litterar tel 
em companhia de sem 
! num idade do interior 
fera filho de um 
hic “ brinho d 1 elk 
muito alegre. o Sr « ú 
afirmava, por ta it 
lind palucios em São Fran 
De uma feita, justamente ne 
momento em 
trem em ti 
George, que uma 
de ta 
outro “ 
encontra 
que lhe 
deli 
eus dezoito inn 
Uma ligeira palestra, em que 
ella se mostra interessar pel 
trabalhe litterarios d'elle e eis 
O fosso Jerry pordidame Chegando u S. Francisco da California, Jerry teve o desgosto de saber que Mim ava noiva 
morado d'aquella que 
em pouca devia ser « Dias depois não pode resistir de seus sonhos, Jerry faz uma fornia. onde effectivamente 
millionario André Fuller ao desejo de tornara vêra deusa viagem a S. Francisco da Cali- terna a vela jo, convidado 





para a grande festa 
que o St 








de amor a 


embora tam 
bem o ame Mimi 


declara que não p 














de ser sua esp 
À situação linanes 
ra de sua mai era 
mais precaria possi 
vel « uclle e 
mento poderia sal 

dem da miseria 
Iré surprehen 
de-o nesse eslloquis 


mas não rompe com 
Mimi dimitsinde 


v expulsar, Jerry de 
ua cusa 

Volta e rapaz pa 
ra O lar paterno, on 
de dias depois Ih 
chega a noticia da 
morte do tio Gepr 
re. que lhe legára 
todes es seus ben: 


Jerr vimagina-se 
dono de uma fortu 
na collessal e julga 
já vêr a fazenda 
Chandler transtor 
mada numa pror 
dade gigantesco 




















Corre a procurar 
Mimi, annuncia-lhs 
a sua rte, foge 

com ella e eil« 
agora, viajando em 

direcção à fazenda 

Ai delles! Esp 

mais ter 

5 À mude Jerrr AM + conformar-se áquella situaçã desilusão 




















Miss Jacqueline n no papel de Mimi Le Brun. 


herança de tio George era uma propriedade 
quasi em abandono, com grandes terras, é ver- 
dade, mas inculras! 

Mimi sente rev s primeiro 
pensamento é voltar par “rancisco da Ca- 
lifornia, Não o faz, porem, por orgulho, para 
que André n de sua grotesca aventura. 

Os dias a cor m com 
que Jerry enfrenta situação, Mimi procura 
conformar-se 1xili 

o ga e Jerry corre acs montes 
em bi um pinheiro, que lhe 

re tradicional 
Alguem chega num auto- 
O cão fiel dá o signal, em latidos in- 


André, que vem tentar convencer Mimi 


(Continúa na pag. 34) 
O SS GEIS 


lado : — ria a reco 
Istosa. 
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Amor, juventude e sacrifício 


Ol 


“Corações de roble 
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o seu pensamento 
voava para O passa- 
do, para Ned Fair- 
weather, aquelle 
guapo marinheiro 

quem Terry abrigá- 
ra per tanto tempo 
e que ha dois an 
nes Se tizéra ao 








mar, não dando 
mais nenhum signal 
de vida casar 
com Terry apenas 


psr gratidão pelo 
muito, que elle ha- 
via feito por ella 
mas não o amava 
como devia amar 
uma esposa, conta- 
va apenas com a 
amizade sincera 
seu caracter INCOr- 
ruptivel para servi 
rem de baluarte ao 
lar, que ia formar 
Dirigiram-se  pa- 
ra a egreja e, quar- 
do o padre ia com 
çar o ritual, uns ma- 
rinheires romperam 
a multidão d m- 
vidados e foram im- 
plorar a Terry um 
auxilio para a es- 
cuna Salem, que ha- 
via encravado nos 
recifes. Ouvindo o 
nome da embarca- 
ção de Ned, Terry 
interrompeu a ceri- 
mania e foi prestar 
o seu valioso con- 
curso aos naufragos 
emquanto na egre- 
ja, Chrystal orava 
fervorssamente, pe 
dindo a Deus por 
aa aaa O velho capitão viu assim realisudos seus mais doêes 
na é, denis de aljuse dias de prostrasãs, Ned 























despertou gos egrinhosdeChrystal e de Terry « 





de sa- 
ber do projecto: de casamento 


teve a triste surprez 












entre sua antiga noiva e seu bem 
feitor, Não teve porem uma: pa- 
lavra de censura; apenas no 
olhar supplice, que dir 








Chrystal e no gesto de des; 

com que deixou penc 

ainda b travesseir 
pod! lêr todo a amargura 














por um velho 
que tendo 
sobre a 











incitou Jed 

o! tudo, pois elle 
he perdoaria de bom grado 
O ra cheio de esperanças, 








rio de Terry 


emquanto Crystal aguardava 


correu ao es 





Cercado: pelo carinho de Crystal e Terry Ned 























uma 
ao che; 
quem 


Ned viu-o 


trist 
para 
ceu-o de 
nas 


À felicid 
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cant desen ESSO 





















nio o 


noites de 
vasava 
u 


ca do ar 
sacrilicár 
consegue 














panheire 
te Írig 


1 sua vida de infortu- 


violino. que 


rido, onde 









um Unico 


te Verr 
para b 
ulti 








Y 





elle pelas 
r. estra 
ias de 
torturado 
a em bus- 
que sc 
par elle e 
cançar, já 
eternos do 
lsirie com 
sobreviven- 

Leva-o 
e alli nos 

tos de 








velho 
To 9/Voz 


1 esposa eda 
que, embora 





rarsmittiam 


s por meio 
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POOH00000000900000000000000 000000000 0COC0C COCO SCOLCO PDA COGSODGOOCDOCHOG0APOCOCOOGO 600004 
9 o 
4 9 
ê OS a Ruca NS ÉCRAN ê 
9] o 
E ê 
OS T95000000SS0S > TO CODTDOCODOVOCCOOVOGIOVCOGOSO 
E” seu novo film Stella Da! PBARACIEA Na idocecu é E rEwoon ta o 1 incorporar vo lUmivedo Artist 
4 jar Richard Barthelmes: gravemente teve de ' a Lila Ie t m no thea ende presondo fazer film por sua 
terá como primeira dama Lois quida no film que € tro Cushing d ew York nur eomta 
Moran, uma nertesamericana de — pesando para a First Natienal peça tendo como principal px 
l6annes quec Sr. Geldwin “des- à nagem Edgard Pee, Esse pa O Sismento de Ricardo 
cobriu” como dansarina em um fio pel coube Jame us a peça Cortez e Alma Rubens está 
café concerto de Paris é parece QittoN Sis, que conta já não agradou marcado! para o dia Ide Maio 
ter dotes excepcienaes para o MO frnes cnsaude dá o E a 





ceran Mrs. Gladys Sills para se c 






com Deris Kenvon 





uarda de sua filha YON náseci vt 
ESSUI VARAWA voltou ao A guarda d 1a filha Dor 1 ' int 
O ecran, contractado- pela Pa- — thy-que já tem 4 annes fsi con m nn 

ramount fiada a Mrs, Gladys 








York para fazer vinte films 


D' ninS aa Mac pas peida 


recrei 





endo q 1r 











Gu NE ChpRNIO va inter 
4 pretar o primeiro papel 


do 
um: film estrahido: do romance 
de Tolstoi “Anna Kerenin 
Mer ur fiecu crpha 
! Su toca falleceu 
em Indianopol 





N entu 
Uma mulher núa, A ruiva 
é Assim é Pari 


Agora estã fazendo um film 





Mulheres e Homen 








Dº» Wo Crirrsrio assumiu 
na Paramount as funeções 
| 


1 alli eram desempenhadas por 


3. de Milk 








vay Ricardo Cortez 
v Marmont. partiram 


Rico afim de ensaiar 














OS NAMOPADOS NO CINEMATCGRAPHO : — Bert LytTEL TTY Compson, da Paramount 
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O terrivel capitão Hock aprisionou t 


Peter Pan ou Pedro o voador SUSI ato 


a Res da parte 
Conto) fantastico de ) Sta E 

BARRIE 

BERRLE Peter Pan era 
Cinematographado pela Para- cantado 

mount com a s 


um menino en 


No dia que elle na 
tino resolveu que elle nã 
DISTRIBUIÇÃO nunca, ficarta 

nino lindo e tran 

eter Pan — Ber & Mansão das 
O Capitão Hook de sonho numa fle 
TORRENCE Alli 
O Sr. Darling yeil Ch 


um 
o para 
Pp um pala 
em fi 
graça 
O hom “mor 
VirGINta VRowN de todos os meninos que o D. 
para alli levára, E por sua | 
lade em andar pelos ares 
andam sobre a terra elle 
chamado Peter Pan 
Um dia arrastado pela Fan 
tazia, Peter Pan sahiu da Fl 


ANNA May Won. 
Mrs. Darling Estuer Rats- 
TON 
Nana (O cão) Gror, 
Wendy — Mary BRIAN 





Wendy 


tornou-se alli a mai carinhosa c 











figuras desap. 

















rei Sea dr O maior de meus amiguinhos na floresta não passa d'este tamanhs 








Os typos de belleza da cinematographk 





BETTY BRONSON, “Paramount”. 








Confissões de uma rainha 


Novella extrahida: do famoso 
romance de Alphonse Dauder 
Les Rois en exil é cincmatog 
phada pela Metro-Goldwin com 
a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO. 








A rainha ALicE Terry 

O rei — Lewis Sront 

O principe Alexis —Jonn BoweRs 

Eleanora: Eugenie Besserer 
phora — HeLeNa D'ALGY 

O principe Zara — Frankie 
Darro, 

O duque de Rosen — Joseph 
Dowling 


Lewin Andre de Berar 






O chefe revolucionario — 
Sprott 
O official revolucionario Wil- 


bur Highie 
OQ criado do rei — Otto Hoffman 


A criada da rainha — Frances 
Hlatton 

O segundo criado do rei — James 
McElhern 


+44 


Ao longo das arcias douradas 
sobre as formosas praias do 
Adriatico, no poderoso reino 
de lllyria, cerguia-se majestoso 
o soberbo palacio de Christiano 
II, o rei solteiro e sem escru- 
pulos, cuja vida de escandales 
e menosprezo pelo povo, punha 
em constantes perigos o prestigio 
da corda 

Estava-se na vespera do dia 
em que Christiano deveria pôr 
termo a sua vida de celibatário 
pois no dia seguinte, os interes- 
ses politicos do seu reino o obri- 
gavam a contrahir matrimonio 
com a princeza Frederika, a 
quem não conhecia ainda 














Ao lado: — Ella julgou encontrar al- 
gum conforto nas palavras do. princip 
Alexis 
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— Prefiro d.ixar-lhe a corda — disse Christiano 


20 








imaginando, portan 
a peregrina bel 
com que a na 
a dotára aquel- 
la que o destino Ihc 
reservára para es 
posa 

Para despedir-se 
de sua vida de sol 
teiro, Christiano Or 
ganisou naquella noi 
te uma festa alegre 
em uma dependencia 
do palacio tendo por 
fim, sómente render 
homenagem a sua fa- 
vorita, à linda Se- 
phora, que espera- 
va continuar seu do- 
minio nos paços 
redes, embora hou 
vesse alli uma rai- 
nha 

No dia seguinte 
todo o palacio se e 
galanava para rece- 
ber Sua Alteza 
futura rainha de TI. 
lyria é naquelle 
mesmo d com à 
pompa digna de 
uma cerimonia real 
» casamento foi 
realisado 
A primeira  im- 

ão que Frede 
1 teve de seu real 
» foi sem du- 
ida de grande sym- 
athia e ella julgou 
por um momento, 





















que ia encontrar a 








felicidade, até que nesta mesm 
noite, uma profunda de 
assaltou-lhe o espirito quando 
surprehendeu — Christiano em 
companhia de Sc rá e foi in 
formada da conducra  indig 
de seu esposo 

ompenetr ) into da 
sua , u » os dia 
que se r lo 
d'aquelle palacio enorme, encon- 
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Christiano LL era um; rei sem escrupulos 


trou certo conforto nas 
de amiz de princ 
primo de Chri 
mente um cavaleiro, 
realidade um ambicio: 
ja da ção 
implantára-lhe 
profunda aversã 
Passam-se quatro , du 
rante « juaes Frederika man 
tendo o peito pelo ma 


mas 
cuja in 
primo, 
uma 
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que pas: 


rido, desvelára-se 
to, O princip: 
herdeiro da 

me 


1gora 


rei, invadiu o pal 


nos: primor- 
la educação de seu primo 


inho 


corda da 
Jia, um grupo 
m q 
mand 


de Christiano, que « 


documento, que le 


» offerecer-lhe de novi 


a corda. 


CERA nara 


qual renunciava todos os seus 
Fire itoS ao throno 

O soberano, desolado por não 
ter ainda conseguido conquis- 
tar o amor da sua esposa, muito 
embora c ha muito houvesse 
modificado seu modo de vida, 
ibandonando amores de 
phora, dispoz: gnaro papel 


1 na pag. 34) 





AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA : Miss MA Metro - Go 
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O escandalo de Hollywood 


Sua trmisinha concentravo t 











Recusa peremproriamente continuar a é 


23 








chegou mais uma v a tempo 
para levar todas as pessoas pre- 
sentes pa o commissariado 
E os jornaes, na manhã seguinte 











noticiaram o caso, com o retrato 
da artista, nas suas primeiras 
paginas 

Mas Ignez, por mais leviana 






que foss não era isso senão 
leviandad não queria uma 
cousa que seu retrato appa- 
recesse nesses casos. Quanto ao 
nome pouco se importava. Em 
vão Pat Summerficld, seu pro- 
curador, procurava —demovel- 
d'aquella vida e d'aquelle 
tema de publicidade demonstran- 
do nelle um sentimento que tal- 
vez lgn nda não pudesse 
descobrir... 

Vinha ella muitos admirado- 
ves, muitos mesmo e entre elles 
Stewart Cuyler, descendente dos 
“knickbrokers” de New-York, 
isto é, das mais velhas e riquissi- 
mas familias newyorkinas, Já 
chegára aos quarenta annos e 
ainda não pensára em se casar 
contentando-se com ir vivendo 
em torno das actri como, 
Ignez Laranetta, já que não 
encontrava uma moça digna 
para se casar com elle, 

Cuyler era, agora, o protector 
official de Ignez, por signal que, 
pensando de modo muito: di- 
verso sobre aquilo tudo que via 
se desenrolar alli, appareeeu em 
isa d'ella, no dia de mais um 
andalo, a. lhe dizer que 
não concordava com aquella ma- 
neira de viver 

Ignez tambem quizera acabar 
com aquelle estado de cousas, 
por uma razão muito simples 
tinha uma irmã, Fay, mais moça 
do queella meia duzia de annos 
Ella adorava essa irmã, que 
criára como filha. Com ella sof- 
frêra vicissitudes, na infancia, e 
até fome. Com sua belleza ven- 
cera, mas resolvera preservar 
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para New-Yorl 
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Essa 
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de artista € ignora 
uanto escandal 
torno 

Se 

um dia 

11 
tudades « 

de 

imh 

ue ac 





tardc 


war Cuvyler fôra 





convid 


cruzeiro 





che, para 
tira d'aquelle 
meio, Ella recusou 
Queria ar New 
Pork. Faztr oque? 
Compr 

Stew 
fiou 





tão sobre 
D'Albrect 
ckahoe 






































ais uma ves a policia tinha que intervir em sua casa 
, 
Ira Tuckahoe; pro 
D'Albreche, Seu 
qu lá 














1 que não ad y de publicidade — perguntou-lhe 
| ima móça, por signal ibendo qu ella se dirigia para 
Eeanbocida cassava pela lá offereecu-se a levala em seu 
% automovel 
estrada Ê S (Continúa na pag. 31) 














m bonita Esse acoicente fez nascer entre elles um início de intimidade. 
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Com pesto encrgico. KCni teve plorador 
E prehendedor andinó, torna-se aquele encontro; de ta 104 
possuidor de uma respeitavel t innos de separaç fur m 
fortuna Combinaram logo que junt S md 
We ema Em Paris, para onde se diri= se diverticiam, pois Kent ma Wjll não liques é 
giu/em primeiro logar encontrou=  nilestava à William o d | ris. Names para ID | 
se com William therm u que estava p' le ] li Ê 1 | 
velho “amigo: que cheliava, na forrar do tempo dido Par | En 
Cidade-lLuz, uma das mais im regios Iitarhs nde | t cl EE 
Conto de Rex Braci portante neias de detee- tuna ( 4 t 
vives Foi portanto, uma sa Estou! farto id lid et e 
Cinematographado pela Mo vistação. para os dois amig meu amigo! Ha vinte din UI | art rican 





tro Goldwin com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gordon Nent Mallon ba 
milton 
Norma Selbee Betty Blythe 


Laurence Regan Marchmont 
Clive Brook 

William Sotherm Fred Paul 

Jim Selbec Ernest Hiliiard 


“A Justiça, qu empre 
assume a forma tvrannia 
ante os olhos do justiçado! 

Gordon Kent, um norte-ame 
riacano audaz c aventureiro, 
internára-se pelas serranias do 
Perú, em busca de lortuna « 
conseguira, tornar-se o homem 
mais rico da região andina 

De explorações em explora- 
rações, conseguira descobrir uma 
grande mina de mineries sobre 
uma lombada deserta dos An- 
des e, à custa de um trabalho 
ardoroso e intenso, tornára-se 
seu proprietario. Assim, havia 
20 annos que elle se afastára dos 
grandes centros civilisados 
jovem ainda, sentia-se agora 
irritado pela monotonia da exis- 

















tencia alli e ancieso por voltar a 
sua terra 
A opportunidade era bõa, Ca 


pitalistas parisienses haviam-lhe 
feito uma proposta vantajesis 
sima para à acequisição da mina 
Kent decidiu aceeital-a e, rea 
lisado o negocio o grande em 
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ibysm onde à aristocr 
1 m pecea 
Em millionari 
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do o mundo elegante 
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Aquele homem impunha-lhe todas as suas vontades. 
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Casar não é casaca 








Film da Universal com a se 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Owen Moort 
KatHerint 


Steve Perkins 
Ruth Whitman 
Perry 
Winnie Jones 
Dia Sarah 


Ted Sampson 
Vivian Ogden 





Percival Jones Edgar Nelson 
O majer Whitman Walter 
Walker 
Steve Perkins cra um perdu- 
lario, Gastava O que podia € o 
que não pedia, mas. procedia 
assim não por absoluta Jevian 


dade ou indiferença pelo futuro 
esim por que contava pela certa 
com seu quinhão, na fortuna que 
lhe devia caber na herança de 
um tio apatacudo 

Ellcerivamente, ao entregar a 
alma a Deus. o bom veliinho 
não se esqueceu de seu sobrinho 
Steve, mas o peior é que entre 
as elausulas testamentarias, es- 
tabeleceu uma verdadeiramente 
inesperada e singular determi- 
nando que a herança só fosse 
entregue ao rapaz aces 44 annos 
salvo melhor deliber: » da tia 
Sarah 

Furieso com essa restricção 
que o deixaria sem vintem por 
muitos annes Steve observou à 
velha tia Sarah que ella fizera 
immediata entrega de sua par 
te ao outro herdeiro sugeito a 
condieção identica á sua parte 
ao que a tia replicou 

Sim, mas Fulano já se 

casou e constituiu família, dando 





RS 


PALA, 


Ceus tum fantasma + 


assim uma demonstração de que 


já temou juizo 


Ahtera questão de casamento? 
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ois Steve não esteve com uma 


rem com duas. Resolveu arran 


jar uma noiva do pé p 





a mão, 


e como não tinha outra dispo- 


nivel chamou a de seu 
Percival € apresentou-a 


amigo 


tia 


Sarah como sendo a creatura, que 


rd op to 


ia 


ha 


de 


muito 








mel 
Steve 


Sarah, 


er sua felicidade 


meça: que 
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onde 
Nes: 
veiju 


Ruth Whitr 





mpremettida com Vel 





estay 


Whitman, um 






já stado dc 





Serviça 








bravo mulitar já 


do exercito 
| 





amal-a foi cbra de um 

u mesmo cem elle memento 
Steve cs dous Mas, dias depois, a espesa: di 
sua causa de — Percival indo à cidade. proxima 
iam passar a lua alli encontrou rah que 








filha 


conhecer É 





de campo se admircu de 


do major — sabrinhc 


linda que suppunha 





im aquela 
sa de stu 








nrinuar a enganar 


velha 















































situação se 


uem t 


tomou 





ja 
da vc 





de 
th d'ss 
de loucura 


mil ce uma com 











mou a resolução di fingir: dorid. 
ceu e Steve poude apresentar 
tia sua verdadeira « 1 a en 
cantadora Ruth. Percival ca su. 
cara metade respiram, libertan 
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na bolada, que 
não a um 
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Os productos do Laboratorio “Sabão Russo” 


SABÃO 


duras, 
pannos, 
chões, 
amacia e 









































(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavel e per- 
fumado, contra assadu- 
ras, contustes, 
dóres, 
caspa, 
suores 
embelleza a 





RUSSO 





queima- 
pinhas, 

comi- 
fetidos ; 
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ES oUso 
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cia e embelleza a cutis 
Corrige os defeitos do 
rosto, tornando-o como 


SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 





anquea, refresca, ama- 






















































































á : E praciosé 
cutis. uma imagem graciosa 
M lh 1 rouca nos amplos salões, en- lheres, é o poder. que sabre el cia, que INent desenvolvia 
ulher enigima contrando-a por fim junto do: las exerce o dinheirodos homens, fim Norma não poude mais 
“buffet”. Norma conseguira o Kent e Norma casaram-s ortar aquela existencia! 
(Continuação da pas: 27) que tanto almejava. O jovem e mas bem depressa Kent com- uma esperança a dominava 
rico norte-americno délla sé prehendeu orro que praticára. [Sra pedir perdão à Kent. É elja 
sempre, um coração isoledo, — approximou ce, depois de ligeira Norma não o amava e talvez assim fez : 
que curte as penas de uma mi e mutua apresentação. já im não o amaria nunca. INent tudo. Sent recebeusa peramento 
seria martvrisante pressionadissimo — com  aquella fazia para coyquistar o affeeto Não pp dia nem devia perdoar 
No bairro pobre de Deauville,  apparição inesperada INent con de sua esposa, Cobria-a de joia lhe Norma sabia cabisba da 
em uma infesta “agua furtada” vidou-a para abandonarem ac cercava-a de um conforto prin casa do millonart quando, na 
residia Norma Selbee, norte- testa, por algumas horas e ceia cipesco. No entanto ella par rua, mais uma surpreza dolorosa 
americana, de berço e que alli, rem juntos no restaurantdo Ca- cia cuda vez mais desgostosa à aguardava. Jim Selbe seu 
esquecida do mundo, curtia sino junto a elle. Kent não podia primeiro marido. vendo ali 
mais negras provações, mergu- Uma ideia suggerira logo no ce comprehendel-a. Passaram-se al entrar, esperava-a para pôr em 
lhada sempre em profundas me-  rebro do grande millionario. | puns mezes nesta situação quan-— execução um plano, que arc! 
ditações, relembrando. talvez um  zer com que a encantadora Nor- do subitamente Norma aban-  tectára. Conhecedor de todo o 
passado, não muito longingquo ma, representasse na nova festa - donou O esposo, fugindo em caso elle ameaçando com um 
de uma educação aprimorada. que estava organisando, a bel-  companhiade Laurenecum aven- — grande escandalo pelos jornaes 
uma vida feliz cheia de risonhas — leza da mulher norte-americana tureiro que se dizia sabio conhe pretendia extorquir dinheiro do 
esperanças! Assim foi augmentado o plano cedor de joias e de mulheres, mal millionario Kent 
No mesmo dia em que a alta dogrande baile. À festa de Kent, — comprehendidas pelos maridos Norma revoltou-se correu 
tocracia fremia de enthusi- offerecia-se agora não ás de Foi William, o amigo dete- | novamente à casa de Kent, onde 
asmo, mergulhada no conforto bellezas européas mas a onze. ctive quem de tudo informou foi tudo relatar, Eimquanto isto, 





que seus milhões lhe proporcio- 
nava, Norma acabrunhada. pén- 
sava na iniciativa que poderia 
tomar para mitigar a fome, que 
já lhe assaltava dolorosimente 
Foi nesse momento que sets 
olhos se fixaram em uma nota 
de jornal, que commentava as 
estroinices e extravagancias do 
seu patrício Gordon Rent 

Justamente, naquela noite 
Kent ia dar mais uma festa em 
seus salões e Norma sentiu-se 
dominada pelo desejo de ir a 
essa festa 

Pouco refleeriu. Seu estomago 
ueria, com urgencia, um ali- 
mento: reconfortante: por tanto 
não havia tempo a perder, Na 
casa do milionario Kent, pode- 
r satisfazer as exigencias do 
seu organismo debilitado 

Rapida, rebuscou em um dos 
moveis de seu miscravel appar- 




















tamento, uma “toiletre” de seus 
aureas tempes de fulgor. Alguns 
retoques ligeiros transformaram o 


velho vestido. que se amoldou 
perfeitamente e até com é ima 
clegancia a seu corpo esbelto 

E, confiante em sua belleza, 
Norma dirigiu-se ao palacete de 
Kent onde, pretextando haver 
perdido o cartão de convite, fa- 
cilmente ingressou naquelle am- 
biente de juxo e de conforto 

O creado, porem, livrando-se 
de possiveis responsabilidades 
levou ao conhecimento de Kent, 
a entrada mysteriosa d'aquella 
formosa mulher. 

Kent interessou-se por saber 
quem era essa mulher. Procu- 


LOTERIA 
GRANDE 
Sabbado, 

















entre as mais bellas do mundo 
imponente, verdadeiramente 
pPhantastica, foi essa recepção 
e entre o luxo encbriante 
“roilettes femininas desta 
cava-se pela simplicidade ex- 
traordinaria de suas vestes. a 
figura deliciosamente 
de Norma Selbee 
Ella conseguiu despertar uma 
extranha sympathia em torno 
de si e Gordon Kent, era de to: 
dos o admirava 


das 


seductora 


que mais sua 
patricia. [Em pouco essa sim 
ples admiração se transformou 





ardente e o jo- 
vem norte-americano não poude 
conter o desejo de declarar a 
Norma a paixão violenta, que 
o assaltára. E. emquanto cs de- 
mais convivas se deslumbravam 
cem es numeros que Kent pro 


em um desejo 











grammára para a festa, elle 
Nerma, em um peetico recanto 
do parque, que cireumdava o 


palacete, entretinham-se em uma 


doce palestra 








Norma, quer casar com 
migo?” 

“Mas balbucia 
va ella estupefacta “Nosso 


conhecimento data apenas desta 
manhã de um dia! 
“Um homem pode nascer 
viver e morrer em um dia! 
“Sim... Mas eu quero ser 
franca!” Eu não o amo ain- 
da É 
Não indaguei de seu amor 
r mim. Eu sei que a amo c 
isso é o bastante! 
Uma das causas mais res- 
ponsaveis pela perdição das mu- 
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LOTERIA DO NATAL 
19 de Dezembro 


5S500:000$000 


POR. 445000 


EM VIGESIMOS. 











Kent, pois. emquanto o millic Jim. que 

nario deixava levar por de sua esposa com 
aquella subita paixão, elle, re para lúse dirigiu 
flectidamente, rratára de se m to depurar com 
formar sobre o passado d'a entre elles se travou 
quella mulher-enigma calor da contend 

Agora. esclarecido tudo, «es Norma, disparou sua 

punha à Kent, o result de bre Jim, que 





tuas pesquiz 

















Norma ecra causa 

















caleant 











já Sabia da residencia 





Lauren 
luta ce. no 
o amante de 





piste 


rodando no 
es cabiu para não mui 








da nos Estados-Unidos, com um € levantar 
individuo da peior especie À volta de Norma casa de 
Casando-se com Gordon Kent INent, fez com que este reconhe 
ella incorrera no crime de biga-  cesse que ella estava bem ca 
mia. Laurence por sua vez es- tgada c que por fim, alguma 
tava envolvido em um processo cousa de dedicação: havia. bro 
de estellionaro, ambas. portanto tado naquella alma empeder 
em condições de ajustar contas — nida. E ra que Laurence, por 
coma polícia crime de morte, estava nas ma 
Mas, no cerebro de ent sur- — lhas da policia e Jim havia tido 
giu ideia de uma vingança o destino que merecia, à Kent 
trem Partiu para New é à Norma, surgiu uma estrada 
York e depois de algam tempo nova a seguir 





de incansaveis pesq 





briv o deiro dos 
tivos, Expor à Normi 
de homem que ella + 
lhido; para amante 





raptor, a especie 


trouxéra em sua € 





de mulher 








zas deseo Rex Besc 

deis fugi- 

4, à ESpecic 

Raia ES s. Wallec Reid está en 

a elle; ao M sajando um novo film 
Ce intitulado O Kimono 


impant 





Vermelho 


Agora que ambes conheciam as 


miscrias de um e de 
comprehenderam a 
q 











Neste ponto é que estava a 
vingança de Kent. Ameaçando- 
es de entregalos a policia, obri- 
gou-os a viverem juntos, sob a 
vistas dos argutos deteetives de 





William 

Foi indeseriptivel 
os dois aceusados 
então, a desfructar 
seguid 





UNICA official 
UNI 

NICA por cujo: 
ÚNICA extrahida 
CAPITAL 3.000 c 
PRÉDIO proprio— Rua 


prermic 
vista 





diarias ás 212 e 


os envolvia, elles se odiaram 


sempre 
s de perto, pela vigilan- 


CA fiscalizada pelo Governo 


s e DE 


outro, que 
hypocrisia 


a vida que 
começaram 
per 


Federal. 

»s responde o Thesouro Nacior 
a do público nesta Capital 
POSTTO de 500 CONTOS no Thesoura. 
1º de Março 110 e Visconde Itaboray 67. 
s 3 horas aos Sabbados 

















IDEM IS UIcTAR 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


RO EITA 
LUSA 








Extrucções 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 para o port 
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e A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 


FORMA FACILMENTE. CLARA 
OU MORENA 
DOS OLHOS, TESTA, BOCCA : SEGUNDO QUEIXO (Double-Menton) são o tumulo do amor Ç 








Trilha do destino 





O escandalo de Hollywood 
































ADEUS Ruas! 


3.000 DOLLARES DE 
DESAPPARECEREM 


PREMIOS SE ELLAS NÃO 

A MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
SE EMBELLEZAR. — E' FACIL ORTER-SE 
VOSSO PROPRIO ROSTO EM. POUCO TEMPO, 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL'” 


Creme serentifico preparado segundo o celebre processo da famosa 
doutoura de belleza Mile, Dort Leguy, que alcançou o primeiro premio 
no Concurso Internacional de Productos de Toiletie 












A 








RUGOL “2;t3 em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 

belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo 

RUGOL “fere completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sum 
neção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição 

RUGOL evita « previne as rugas precoces e pés de gallinha, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas. etc 

RUGOL "2º ensordura a pelte, Não contem drouas nocivas, E” ebsoluta- 
mente inofensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 

RUGOL dá uma vida nova À ep e flacida, porosa e fatiguda, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juvencude 


GARANTIA ! Mile, Leguy pagurá mil dollares a quem provar que ella 
não tirou completamente as suas proprias ruzas com duas 

s de tratamento upenas 
— Mile Legyy dfférece imil dolares queim provar que /ellu nã 


oito medalhas de ouro unhas em diversas exposições pela 
lhosa descoberta 























pisate 
JH Máray 













Mile. Leguy pagará ainda mil dollures a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são espontancos é authentie 

AVISO Dep lhosa berta  innumeros tadores têm 

apparecido de as partes do mundo. Por isso prevenimos 





neceite substitutos, exnuinde 


RUGOL 


Mme. Mary Vigier escreve 


so publico que empre 





feu murido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, fleou apradavelmente surprebendido com 








sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso cambem asia 
uttestado que junto lhe envio” 
Mme, Souza Vilence escreve 








“Eu vivia desesperada com as mulditas rugas que ie ufeiuvam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes unnunciade 

pelo RUGOL obtendo a desupparição não só di 
modificando a minhs pt 
admiração das pessõas que me conheciam 


comecei o fazer O Lratamento 





nr u curiosidade we d 








onomia a ponto du 








Encontra-se nas boas pharmacias, drc 
Se v. s, não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira corvar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um po 





jus e perfumurias 











Únicos cessianarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 1. sob. — Caixa 1379 — S. Paúlo 
COUPON 
Srs. ALVIM O FREITAS — Caixa 1379 — S, Paulo 


to-lhes um vale postal da quantia de 155000 afim 
enviado pelo correio um pote de RUGOL 
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pois isso prejudicaria su j 
irmã em resultade 1 
sucem porque vice 
por isso havia de querer y Maio 
conhecida como eram « Pe 
candales em Hollywood, [E lg feli= nin 
resolvem dO sacrificio pois Nero Com um sur 
Para Pav foi muito, dolce ê es Lido 
vartida de Ma tra qu lhe 
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No dia do seu ) he Eu 
RE TESS TUNA E Filha do prazer 
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culpára. escrevendo-|hé uma 
anta muito carinhosa + nha vivid estind e 
Entretanto condida cutraz uma matrona! C usando char 
Uma columra dá cerejas ella 4 feição do que usam a 
istiu do gcto soluçando, | A vista elisso, ell 
quando todes se foram, ajoe- um co cumplic 
lhou-se ella inha, em frénte — dude de seu marid nã 
altar. Chora té de seu nunia inguem sua nm 
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FOFMULA DO GFANDE BOTANICO DR. GROUND, 
cujo segredo custou 200 contos de réis. 
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1OR PREPARADO 
ai LLEZA DO 
JE BARDA 
NÃO MANCHA A DELLE 


Bella Côr é duvida alguma 


usada por todas as pessõas de apurado goste 
3 SEGUINTES AS SUAS VANTAGENS 


tornando os 


la eterna mocidade, é o melhor especi 


indicado contra todas as mc e tias do couro cabelludo 


GRASSE, o con DE 
E DE EINISSUMO Ei 
A VENDA EM TODO O BRASIL 
PEDIDOS DO INTERIOR À F LOPES EC 
OU A QUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DO RIO- 


TT E 


ROUGE LADY superior a todos pela sua coloração natural, firme e duradoura 
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LOTERIA. DO ESTADO DE MIMAS CERA 


Grande sorteio de Natal e Anno Bom 


2.000:000$000 


DOIS MIL CONTOS DE RÉIS 


Alea ás ressente: 


: o: SERIE B | “alto dão sonda aitaisdudes 
No e Wievdnando Doshdno 


Cleane visado para pagamento 
da sorte grande 


Extracção em D de Janeiro de 1926 


Bilhete inteiro 5008000 
Meio 2508000 Vigesimo 258000 





